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cyan magenta  amarelo  preto

Nova linha
vai ligar SP a
Guarulhos em
35 minutos

SÃO PAULO

A futura Linha 19-Celeste do
Metrô de São Paulo vai conec-
tar o centro da capital paulista
ao município de Guarulhos em
cerca de 35 minutos. Com 17,6
km de extensão e 15 estações, o
projeto promete transformar a
mobilidade na região, atenden-
do a uma demanda estimada
de 630 mil passageiros por dia.
Segundo o gerente de Projetos
do Metrô de São Paulo, Carlos
Paixão, a obra é histórica: “É a
primeira linha do Metrô de São
Paulo que sai do município e
chega a Guarulhos”, disse em
participação no SP em 3, 2, 1,
programa da Agência SP. A Li-
nha 19 ligará o Vale do Anhan-
gabaú até o Bosque Maia, em
Guarulhos, passando por bair-
ros estratégicos. Estações como
São Bento e Anhangabaú farão
integração direta com as Linhas
1-Azul e 3-Vermelha, enquanto
o Pari fará conexão futura com
as Linhas 11-Coral e 13-Jade da
CPTM. PÁGINA 4

Bandeira
tarifária de
outubro será
vermelha

ENERGIA

A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) anunciou
nesta sexta-feira, o acionamen-
to da bandeira vermelha pata-
mar 1 para o mês de outubro,
que representa um adicional de
R$ 4,46 para cada 100 quilo-
watts-hora (kWh) consumidos.
Houve redução em relação ao
patamar 2, verificado nos meses
de agosto e setembro. Os opera-
dores do mercado de energia já
trabalhavam com essa possibi-
lidade. A Agência aponta que há
indicação do volume de chuvas
abaixo da média com reflexo
negativo no nível dos reservató-
rios e na geração das usinas hi-
drelétricas. Com isso, há neces-
sidade de acionamento de usi-
nas termelétricas, que são mais
caras e justificam o acionamen-
to da bandeira vermelha. "É im-
portante ressaltar que a fonte
solar da geração é intermitente
e não injeta energia para o siste-
ma o dia inteiro”, declarou a
Aneel em nota. PÁGINA 2

Setor externo:
déficit até
agosto é maior
desde 2015

CONTA CORRENTE BANCO CENTRAL

O chefe do Departamento de
Estatísticas do Banco Central,
Fernando Rocha, afirmou nesta
sexta-feira, que o déficit em con-
ta corrente acumulado em 2025
até agosto, de US$ 46,8 bilhões, é
o maior para o período do ano
desde 2015, quando somou US$
51,6 bilhões.Ainda segundo Ro-
cha, o resultado representa um
aumento de 27% no saldo nega-
tivo em relação ao mesmo perío-
do do ano passado, quando o
déficit somou US$ 36,7 bilhões.
"A gente vem acompanhando,
ao longo do tempo, uma tendên-
cia de aumento das transações
correntes", disse Rocha.PÁGINA 3

Investimento
estrangeiro de
US$ 1,1 trilhão,
bate recorde

2024 com um estoque de US$ 1,141 trilhão em investimento estrangei-
ro direto no país, o que representa quase metade (46,6%) do Produto In-
terno Bruto ), conjunto de bens e serviços produzidos no país. Essa marca
é um recorde na série histórica do Banco Central.  Os dados fazem parte
do Censo de Capitais Estrangeiros, divulgado pelo BC nesta sexta-feira.
Em 1995, quando foi iniciada a série, o percentual de investimento direto
estrangeiro era de 6,1% do PIB. Em 2000, passou para 17,1%, alcançando
25,2% em 2010. Em 2019, superou pela 1ª vez a marca de 30% (34,6%). Em
2023, a marca ficou em 45%. O chefe do Departamento de Estatísticas do
BC, Fernando Rocha (foto), destaca que a maioria das empresas que re-
cebem capital estrangeiro é controlada por esses investidores. PÁGINA 2

O governo federal anunciou, nesta sexta-feira, R$ 1,6 bilhão em investimentos para a construção de 104 servi-
ços de saúde em 48 municípios de Minas Gerais e do Espírito Santo, conectados ao Novo Acordo do Rio Doce. Os
recursos são do Fundo Rio Doce, constituído por repasses das mineradoras responsáveis pela barragem de Fun-
dão, em Mariana (MG), que se rompeu em 5 de novembro de 2015.  O novo acordo, assinado em outubro do ano
passado, assegurou R$ 100 bilhões em novos recursos, que devem ser pagos em até 20 anos pelas empresas ao
Poder Público, para serem aplicados em diversas ações de reparação à população e ao meio ambiente. A União fi-
cou responsável por aplicar R$ 49,08 bilhões repassados ao fundo gerido pelo BNDES.Em cerimônia no Palácio
do Planalto, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva lembrou as dificuldades em fechar um acordo. PÁGINA 7

JOSÉ CRUZ/ABRASIL

Fundo Rio Doce repassa R$ 1,6 bi
para saúde em Minas Gerais e ES

NOVO ACORDO

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

O ministro do Turismo, Celso Sabino, anunciou, na tarde desta
sexta-feira, a saída do comando da pasta. O anúncio foi feito no Pa-
lácio do Planalto, após uma conversa entre ele e o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva.  No dia 18 de setembro, o União Brasil, partido
de Sabino, anunciou o desembarque da base de apoio de Lula e deu
um prazo de 24 horas para que seus filiados deixassem os cargos ou
funções comissionadas no governo federal. “Tive uma conversa ho-

je com o presidente da República, em virtude da decisão que o par-
tido ao qual eu sou filiado tomou, de deixar o governo, e vim hoje
aqui cumprir o meu papel”, disse à imprensa. “Entreguei ao presi-
dente a minha carta e o meu pedido de saída do Ministério do Tu-
rismo, cumprindo a decisão do meu partido”, completou. Ele afir-
mou que ainda cumprirá uma agenda como ministro, ao lado de
Lula. Ambos estarão em Belém, na próxima sexta-feira. PÁGINA 7

Celso Sabino anuncia saída de ministério
TURISMO

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(20/08) 15%
TR
(26/09) 0,1739%
Poupança 
(26/09) 0,6748%

GP-M -1,65% (jun.)
IPCA-15 0,26% (jun.)
CDI
(20/08) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 653,70
EURO Comercial
Compra: 6,2479 Venda: 6,2485

EURO turismo 
Compra: 6,3333 Venda: 6,5133
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,3445 0,04%
DÓLAR comercial
Compra: 5,3375 Venda: 5,3381
DÓLAR turismo
Compra: 5,3702 Venda: 5,5502

GOL Linhas Aereas S.A. 5,95 +5,31% +0,30

Azul SA Pfd Registered Shs 1,23+17,14% +0,18

Raizen SA 1,030 +0,98% +0,010

B3 SA 13,22 +2,08% +0,27

Cosan S.A. 6,20 −0,48% −0,03

Azevedo & Travassos SA 0,44 +29,41% +0,10

Azevedo & Travassos SA 0,44 +25,71% +0,09

Ambipar SA 8,85 +18,00% +1,35

Azul SA 1,23 +17,14% +0,18

EMAE- SA 32,72 +10,80% +3,19

Belora S.A. 26,940 −26,39% −9,660

Braskem S.A. Pfd A 7,02 −14,81% −1,22

Cia. de Fiacao e Tecidos 16,50 −13,16% −2,50

Braskem S.A. 7,85 −12,58% −1,13

Infracommerce CXAAS SA 0,200 −9,09% −0,020

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA 0,10% / 145.446,66 / 140,43 / Volume: 17.013.996.740 / Negócios: 2.840.273

Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 3

Um testemunho
de esperança para

o Brasil e para a
Igreja

Dow Jones 46.247,29+0,65%

S&P 500 6.643,7+0,59%

NASDAQ Composite 22.484,068+0,44%

Nasdaq 100 24.503,847+0,44%

Euronext 100 1.650,6+0,91%

CAC 40 7.870,68+0,97%
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Bolsa tem leve alta, aos
145,4 mil pontos, mas
cede 0,29% na semana
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Defendendo a linha dos
145 mil pontos - após ter che-
gado esta semana por duas
vezes seguidas a recordes de
fechamento, na casa dos 146
mil, e no intradia à marca iné-
dita dos 147 mil -, a Bolsa de
Valores de São Paulo (Boves-
pa) perseverou em torno da
estabilidade ao longo da tarde
desta sexta-feira, vindo de
correção de 0,81% na sessão
anterior, e de -0,52% ainda na
segunda-feira. Assim, na se-
mana, o Ibovespa (Índice Bo-
vespa) acumulou leve perda
de 0,29%, em cima da realiza-
ção de lucros vista na quinta-
feira passada. Na semana an-
terior, então já também em
máximas históricas, o índice
da B3 havia avançado 2,53%.

Da mínima ao pico desta
sexta-feira,  osci lou dos
145.145,81 aos 146.234,55
pontos, saindo de abertura
aos 145.326,12 pontos.  Ao
fim, marcava leve ganho de
0,10% na sessão,  aos
145.446,66 pontos, com giro
financeiro reduzido a R$ 16,0
bilhões. No mês, o Ibovespa
avança 2,85% e, no ano, tem
alta de 20,92%.

No ano, até o dia 24, o flu-
xo de capital externo está po-
sitivo em R$ 25,618 bilhões
na B3,  conforme dados da
Bolsa. E no mês de setembro,
até a mesma data, houve en-
trada de R$ 4,373 bilhões por

parte de estrangeiros, resul-
tado de compras acumuladas
de R$ 231,571 bilhões e ven-
das de R$ 227,198 bilhões.

Na B3, o desempenho da
sessão foi  positivo para os
papéis dos maiores bancos,
com destaque para Unit de
Santander, em alta de 2,31%,
na máxima do dia no fecha-
mento.  Entre as  ações de
commodities, Vale ON, prin-
cipal  papel  do Ibovespa,
mergulhou 1,92%, retirando
fôlego do índice da B3. O fe-
chamento foi  moderada-
mente negativo para Petro-
bras, na ON (-0,63%) e na PN
(-0,34%). Na ponta ganhado-
ra do Ibovespa, Pão de Açú-
car  (+2,59%),  Vamos
(+2,51%) e  ISA Energia
(+2,48%).  No lado oposto,
Braskem (-14,81%), além de
MRV (-2,01%) e Vale.

DÓLAR 
Após dois pregões de alta

firme, em que acumulou va-
lorização de 1,62%, o dólar
encerrou a sessão desta sex-
ta-feira, em queda modera-
da. 

Com mínima de R$ 5,336 e
máxima de R$ 5,3663, o dólar
à vista encerrou a sessão em
baixa de 0,49%, a R$ 5,3360.

A divisa termina a semana
com ganho de 0,32%, mas ca-
minha para fechar o mês em
queda.  Até o momento,  as
perdas são de 1,55% em se-
tembro e de 13,63% no ano.

Sábado, domingo e segunda-feira, 27, 28 e 29 de setembro de 2025

PIB

Investimento estrangeiro de
US$ 1,1 trilhão, bate recorde
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

2
024 com um estoque de
US$ 1,141 trilhão em inves-
timento estrangeiro direto

no país, o que representa quase
metade (46,6%) do Produto Inter-
no Bruto (PIB), conjunto de bens e
serviços produzidos no país. Essa
marca é um recorde na série histó-
rica do Banco Central (BC).  

Os dados fazem parte do Cen-
so de Capitais Estrangeiros, divul-
gado pelo BC nesta sexta-feira,
em Brasília.

Em 1995, quando foi iniciada a
série, o percentual de investimen-
to direto estrangeiro era de 6,1%
do PIB. Em 2000, passou para
17,1%, alcançando 25,2% em
2010. Em 2019, superou pela pri-
meira vez a marca de 30%
(34,6%). Em 2023, a marca ficou
em 45%.

O chefe do Departamento de
Estatísticas do BC, Fernando Ro-
cha (foto), destaca que a maioria
das empresas que recebem capi-
tal estrangeiro é controlada por
esses investidores.

“Tem 100% do capital ou tem o
controle da empresa, mais de
50%”, diz Rocha, ao ressaltar o fa-
to de esses negócios terem maior
ligação com o exterior.

“Tipicamente têm uma maior
relação com o exterior, com os
seus investidores, têm maior con-
teúdo importado, maior conteú-
do exportado”, explica.

MERCADOS

Bandeira tarifária de energia para 
outubro será vermelha patamar 1 
RENAN MONTEIRO/AE

A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) anunciou
nesta sexta-feira, o acionamento
da bandeira vermelha patamar 1
para o mês de outubro, que re-
presenta um adicional de R$
4,46 para cada 100 quilowatts-
hora (kWh) consumidos. Houve
redução em relação ao patamar
2, verificado nos meses de agos-
to e setembro. Os operadores do
mercado de energia já trabalha-
vam com essa possibilidade.

A Agência aponta que há in-
dicação do volume de chuvas
abaixo da média com reflexo ne-
gativo no nível dos reservatórios
e na geração das usinas hidrelé-
tricas. Com isso, há necessidade
de acionamento de usinas ter-

melétricas, que são mais caras e
justificam o acionamento da
bandeira vermelha.

"É importante ressaltar que a
fonte solar da geração é intermi-
tente e não injeta energia para o
sistema o dia inteiro. Por essa
razão, é necessário o aciona-
mento das termelétricas para
garantir a geração de energia
quando não há iluminação so-
lar, inclusive no horário de pon-
ta", declarou a Aneel em nota

As projeções para bandeira
tarifária elaboradas pela Câma-
ra de Comercialização de Ener-
gia Elétrica (CCEE) se dividiam
entre a manutenção da bandeira
vermelha 2 e recuo à vermelha
1, como mostrou Grupo Estado.

Desde fevereiro houve piora
nas expectativas de chuva. Além

do risco hidrológico (GSF), gati-
lho para o acionamento das
bandeiras mais caras, outro fa-
tor de peso é o aumento do Pre-
ço de Liquidação de Diferenças
(PLD) - valor calculado para a
energia a ser produzida em de-
terminado período.

O preço de referência da
energia elétrica convencional
para os próximos três meses su-
perou a barreira dos R$ 300,00
por megawatt-hora (MWh) no
levantamento da consultoria
Dcide, publicado na última
quarta-feira, 24.

O ano de 2024 foi encerrado
com bandeira tarifária verde na
conta de luz, mas, com a piora
nas expectativas de chuva, foi
acionada em junho a bandeira
vermelha patamar 1, seguindo o

mesmo nível no mês seguinte.
Em agosto houve elevação para
o patamar 2.

HISTÓRICO
Criado em 2015, o sistema de

bandeiras tarifárias indica aos
consumidores os custos da gera-
ção de energia no País, e visa
atenuar os impactos nos orça-
mentos das distribuidoras de
energia

Antes, o custo da energia em
momentos de mais dificuldades
para geração era repassado às
tarifas apenas no reajuste anual
de cada empresa, com incidên-
cia de juros. No modelo atual, os
recursos são cobrados e transfe-
ridos às distribuidoras mensal-
mente por meio da "conta Ban-
deiras".

ANEEL

ANP e Receita anunciam interdição
da Refit por tempo indeterminado
DENISE LUNA/AE

A Agência Nacional do Petró-
leo, Gás Natural e Biocombustí-
veis (ANP) e a Receita Federal
anunciaram no período da tarde
desta sexta-feira, a interdição da
Refit, ex-Refinaria de Mangui-
nhos, por diversas irregularidades
encontradas na unidade após
operação realizada na quinta-fei-

ra passada, e nesta sexta. A inter-
dição é por tempo indeterminado,
informou o diretor-geral da ANP,
Arthur Watt. "Não há evidências
de que ocorra processo de refino
de petróleo na unidade da Refit",
disse Watt a jornalistas no Minis-
tério da Fazenda, no RJ.

Ele informou que entre as irre-
gularidades estão o descumpri-
mento de medida regulatória cau-

telar para acesso de outras distri-
buidoras; suspeita de importação
irregular de gasolina não especifi-
cada, para burlar tributos; utiliza-
ção de tanques não autorizados; e
falta de controle de vazão de volu-
mes; entre outros.

"Foi aberto um processo admi-
nistrativo para ampla defesa da
Refit", disse a diretora da ANP Sy-
mone Araújo. Presente na coleti-

va, o superintendente da Receita
Federal, Claudiney Santos, afir-
mou que a operação realizada
nesta sexta-feira, que reteve novas
cargas de combustíveis suspeitos
retidos, em dois navios, no valor
de R$ 290 milhões, se assemelha à
realizada na semana passada,
quando a suspeita sobre a Refit já
havia sido levantada por fontes
próximas ao assunto.

REFINARIA

Setor de alimentação
tem 43% das empresas
com lucro em agosto

ABRASEL

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

Em agosto deste ano, o se-
tor de alimentação fora do lar
registrou o menor índice de
empresas operando no prejuí-
zo desde o início da pandemia
de Covid-19 no Brasil.  

Segundo levantamento da
Associação Brasileira de Bares
e Restaurantes (Abrasel), enti-
dade que representa e promo-
ve o setor de alimentação fora
do lar, apenas 16% dos estabe-
lecimentos fecharam o mês no
vermelho, enquanto 43% tive-
ram lucro e 40% mantiveram
estabilidade. Os números re-
forçam um cenário de recupe-
ração que não aparecia há
anos.

Para o presidente da Abra-
sel, Paulo Solmucci, os dados
refletem uma virada impor-
tante. “A redução dos prejuí-
zos é um sinal de que os bares
e restaurantes estão conse-
guindo se adaptar melhor às
condições econômicas. O se-
tor viveu um período muito
duro e agora dá sinais claros
de recuperação, o que repre-
senta um alívio para os empre-
sários e para a economia”,
avalia.

EQUILÍBRIO
O faturamento mensal tam-

bém apresentou desempenho
positivo. Em agosto, 39% das
empresas viram suas receitas
crescerem em relação a julho,
superando os 34% que regis-
traram queda. Para 27%, o re-

sultado se manteve estável.
Para a Abrasel, mesmo com

a inflação acumulada de 5,13%
nos últimos 12 meses, 36% dos
empresários conseguiram rea-
justar seus preços para acom-
panhar o índice - cinco pontos
percentuais acima do obser-
vado no mesmo período de
2024. Outros 20% aplicaram
aumentos abaixo da inflação,
6% conseguiram repassar va-
lores maiores e 38% não reali-
zaram nenhum reajuste nos
cardápios.

Inadimplência em queda
Outro dado que confirma a

tendência de melhora é a re-
dução dos atrasos nos paga-
mentos. Hoje, 64% das empre-
sas não possuem débitos pen-
dentes, um avanço importante
em relação aos últimos anos.
Entre os que ainda enfrentam
dificuldades, os principais
atrasos estão relacionados a
impostos federais (71%), esta-
duais (48%) e empréstimos
bancários (35%).

Segundo Solmucci, a soma
de fatores como maior contro-
le financeiro e a queda no ín-
dice de desemprego fortale-
cem o processo de recupera-
ção. “A redução do desempre-
go tem sido determinante para
a retomada do setor, pois am-
plia a renda disponível das fa-
mílias e favorece o consumo
fora do lar. Esse cenário traz
mais segurança aos empresá-
rios e sustenta a expectativa de
crescimento contínuo nos
próximos meses”, finalizou.

CAPACIDADE PRODUTIVA
O BC divide os US$ 1,1 trilhão

em duas partes: US$ 884,8 bilhões
são participação no capital social
de empresas, ou seja, sócios; en-
quanto US$ 256,4 bilhões são
operações intercompanhia, isto é,
empréstimos entre empresas.

“O mais importante é o caráter
tipicamente produtivo desse in-
vestimento direto, aumentando
capacidade instalada no país,
contribuindo para crescimento
de produtividade”, avalia Rocha.

Apesar do recorde em relação
ao PIB, Fernando Rocha esclarece

que, em termos absolutos, o esto-
que de investimento direto no
país era maior ao fim de 2023,
marcando US$ 1,3 trilhão.

O chefe do Departamento de
Estatísticas do BC explica que isso
acontece por causa do câmbio.

“Esses investimentos no
Brasil são todos feitos em reais,
então a gente apura esses valo-
res, mas depois converte em
dólar”, detalha.

Segundo Rocha, entre o fim de
2023 e o final de 2024, a taxa de
câmbio passou de R$ 4,84 por dó-
lar para R$ 6,19. “Essa deprecia-

ção cambial reduziu esse valor de
investimento direto, quando a
gente expressa em dólares”, com-
pleta.

Fernando Rocha aponta que
os principais países a investirem
diretamente no Brasil são Estados
Unidos, em primeiro lugar, Fran-
ça, Uruguai, Espanha e Países
Baixos.

“A gente tem como principais
setores, que somam 40% da posi-
ção de investimento, o setor de
serviços financeiros, comércio,
eletricidade e extração de petró-
leo”, elenca.

JOSE CRUZ/ABRASIL
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ALCKMIN

Brasil vai dar passos subsequentes,
após encontro entre Lula e Trump 
DANIEL TOZZI/AE

O vice-presidente da Repúbli-
ca e ministro do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Servi-
ços, Geraldo Alckmin, disse nesta
sexta-feira, que a diplomacia bra-
sileira tentará caminhar com os
"passos subsequentes" nas nego-
ciações com os Estados Unidos,
após um primeiro encontro entre
o presidente da República, Luiz
Inácio Lula da Silva, e o mandatá-
rio norte-americano, Donald
Trump.

Ao participar do IV encontro
anual do Centro de Gestão e Polí-
tica Públicas (CGPP) do Insper,
nesta sexta-feira, em São Paulo,
Alckmin fez questão de "saudar"
as primeiras tratativas entre os
dois mandatários, que ocorreu
nesta semana, mas frisou que é
preciso avançar.

O vice-presidente reforçou
que o Brasil seguirá lutando para

diminuir as tarifas impostas pelos
EUA além de garantir que cada
vez mais itens sejam excluídos do
tarifaço americano.

Durante sua fala, Alckmin vol-
tou a afirmar que o Brasil não é
um problema para os EUA, dado
que a relação comercial bilateral é
superavitária para os americanos.
Alckmin também destacou que é
importante incentivar o comércio
exterior, que geralmente resulta
em uma relação "ganha-ganha"
entre os países envolvidos.

Alckmin também voltou a de-
talhar que, além das negocia-
ções com os EUA, o Brasil segue
buscando novos mercados con-
sumidores para seus produtos,
principalmente os mais afetados
pelo tarifaço. Nesse sentido, ele
mencionou que a expectativa é
que haja assinatura do acordo
de livre comércio entre Merco-
sul e União Europeia até o final
deste ano.

BANCO CENTRAL

Déficit do setor externo até
agosto é o maior desde 2015
MARIANNA GUALTER E CÍCERO
COTRIM/AE

O
chefe do Departa-
mento de Estatísticas
do Banco Central ,

Fernando Rocha, afirmou nes-
ta sexta-feira, que o déficit em
conta corrente acumulado em
2025 até agosto, de US$ 46,8 bi-
lhões, é o maior para o período

do ano desde 2015, quando so-
mou US$ 51,6 bilhões.

Ainda segundo Rocha, o re-
sultado representa um aumen-
to de 27% no saldo negativo em
relação ao mesmo período do
ano passado, quando o déficit
somou US$ 36,7 bilhões.

"A gente vem acompanhan-
do, ao longo do tempo, uma
tendência de aumento das

transações correntes", disse
Rocha.

De acordo com o técnico, a
piora do déficit em relação ao
mesmo período de 2024 refle-
te, principalmente, uma redu-
ção do superávit comercial no
período, de US$ 48 bilhões pa-
ra US$ 37,5 bilhões, associado,
principalmente, ao aumento
do valor das importações, de

6,1%, ante alta de 0,3% do valor
das exportações

"O aumento das importa-
ções significa uma maior de-
manda de residentes no Brasil
por bens importados,  então
significa um aumento da de-
manda doméstica e dessa de-
manda, uma parte é direciona-
da para bens importados", afir-
mou Rocha.

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Beato Padre Victor
Um testemunho de 

esperança para o Brasil e
para a Igreja

Neste mês de setembro, o coração do povo de Três
Pontas, no Sul de Minas Gerais, na Diocese da

Campanha, bate em sintonia com a memória de um
homem que transformou a fé em caminho de vida e
deixou marcas indeléveis na história de sua comunida-
de: o Beato Padre Francisco de Paula Victor, cujo faleci-
mento completa 120 anos em 23 de setembro de 2025.

Esta data jubilar não é apenas uma efeméride ou re-
cordação nostálgica. Trata-se de uma oportunidade
providencial para renovar o espírito de fé, revisitar a
história de um sacerdote que soube romper as barreiras
do preconceito racial e social de sua época, e recolocar
em nosso coração o apelo central do Evangelho: a espe-
rança não decepciona.

Padre Victor nasceu em 12 de abril de 1827, na cida-
de da Campanha – a antiga Campanha da Princesa da
Beira – em Minas Gerais, em condição de escravizado.
Sua mãe, Lourença Maria de Jesus, também escrava,
transmitiu-lhe não apenas a vida, mas a fé simples e vi-
gorosa dos pequenos. O nome de seu pai é desconheci-
do, e seu batismo aconteceu poucos dias após o nasci-
mento, tendo como madrinha a Senhora Marianna
Bárbara Ferreira, dona da fazenda onde sua mãe traba-
lhava.

Tudo, em sua origem, apontava para um futuro limi-
tado. No Brasil do século XIX, um menino negro, pobre
e escravo não tinha acesso aos estudos nem a grandes
oportunidades. Mas a história de Francisco de Paula
Victor mostra que o chamado de Deus é mais forte do
que qualquer barreira humana.

Ainda jovem, aprendeu a ler, escrever, tocar instru-
mentos musicais e até mesmo a falar francês. Era alfaia-
te por ofício, mas trazia no coração um desejo que pa-
recia impossível: ser sacerdote. Muitos consideravam
isso uma ousadia, uma impossibilidade. Mas quando
Deus quer, Ele abre caminhos.

Graças ao incentivo de sua madrinha e à benevolên-
cia do santo Dom Antônio Ferreira Viçoso, CM, Bispo
de Mariana, Victor ingressou no Seminário de Nossa
Senhora da Boa Morte em 1849. A decisão provocou re-
sistência, pois sua condição de ex-escravizado o torna-
va alvo de preconceitos. Contudo, sua serenidade, sua
dedicação ao estudo e sua fé inabalável foram maiores
que as barreiras.

Foi ordenado sacerdote em 14 de junho de 1851, um
marco histórico para a Igreja no Brasil. Um padre ne-
gro, pobre, oriundo da escravidão, em um país ainda
marcado por tantas injustiças. Sua vida se tornava um
sinal profético, antecipando aquilo que a Igreja, muitos
anos depois, iria afirmar de maneira clara: todos são
chamados à santidade, independentemente de origem,
cor ou condição social.

Logo após sua ordenação, Padre Victor foi enviado a
Três Pontas, cidade que se tornaria o palco de seu mi-
nistério e que o adotaria como filho espiritual. Ali per-
maneceu por 53 anos, exercendo com dedicação seu
pastoreio. Construiu a Igreja Matriz de Nossa Senhora
d’Ajuda, que até hoje é símbolo da fé da comunidade.
Fundou a Escola Sagrada Família, acreditando que a
educação era um instrumento de libertação e evangeli-
zação. Dedicou-se à catequese, à liturgia e ao atendi-
mento dos mais pobres.

Seu ministério não foi isento de dificuldades. Muitos
ainda o olhavam com desconfiança ou preconceito por
causa de sua cor, mas ele vencia tudo com serenidade
evangélica. Jamais se deixou vencer pelo rancor. Seu
caminho foi o da humildade, da paciência e da carida-
de. Padre Victor transformava hostilidade em acolhi-
mento, indiferença em cuidado, resistência em perse-
verança. Foi assim que conquistou o coração do povo
de Três Pontas, tornando-se para todos um verdadeiro
pai espiritual.

No dia 23 de setembro de 1905, entregou sua vida a
Deus. Durante três dias, seu corpo permaneceu expos-
to e, segundo testemunhos, exalava um suave perfume,
sinal de santidade. Multidões acorreram para se despe-
dir do sacerdote que lhes havia sido pai, mestre e pas-
tor. Desde então, passou a ser chamado de “Anjo Tute-
lar de Três Pontas”.

A devoção ao Padre Victor atravessou gerações. Mui-
tos testemunhos de graças alcançadas por sua interces-
são circularam entre os fiéis. Em 2015, após o reconhe-
cimento de suas virtudes heroicas e de um milagre atri-
buído à sua intercessão, foi beatificado em sua própria
cidade, em celebração presidida pelo Cardeal Angelo
Amato, enviado do Papa Francisco.

O milagre aprovado dizia respeito a uma mulher de
Três Pontas que, após diagnóstico médico de infertili-
dade, recebeu a graça da maternidade. Um sinal claro
de que Padre Victor, mesmo após a morte, continua a
interceder junto de Deus pelos que recorrem a ele.

Sua beatificação, em 14 de novembro de 2015, foi um
marco não apenas para Três Pontas, mas para todo o
Brasil. Ali se reconhecia oficialmente o que o povo já
sabia há mais de um século: que Padre Victor foi e con-
tinua sendo um exemplo de santidade.

Neste ano de 2025, a festa do Beato Padre Victor ce-
lebra seus 120 anos de falecimento, com o tema “Beato
Padre Victor: Peregrino de Esperança” e o lema “A es-
perança não decepciona” (Rm 5,5).

A programação da festa, como sempre, é extensa e
marcada por grande participação popular. Novenas,
missas em diversos horários, confissões, procissões de
penitência e celebrações festivas unem a cidade em cli-
ma de fé. Há também expressões culturais, como a
“Trolada das Virtudes”, a procissão luminosa, a carrea-
ta e a motociata que percorrem as ruas levando sua
imagem e relíquia. Não se trata apenas de uma festa re-
ligiosa. É a identidade de um povo que se expressa. 

Três Pontas respira a fé de Padre Victor. Cada casa
enfeitada, cada romaria que chega, cada criança que
participa, cada gesto de partilha de alimentos ou de so-
lidariedade traduz a força de uma devoção que não é
estática, mas dinâmica, viva e transformadora. Aliás, a
Diocese da Campanha é celeiro de santos como o Anjo
Tutelar de Três Pontas e a Beata Nhá Chica de Baepen-
di. Há também outros processos em andamento.

PAULO PINTO/ABRASIL
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METRÔ

Linha 19-Celeste vai ligar SP 
a Guarulhos em 35 minutos 
A

futura Linha 19-Ce-
leste do Metrô de São
Paulo vai conectar o

centro da capital paulista ao
município de Guarulhos em cer-
ca de 35 minutos. Com 17,6 km
de extensão e 15 estações, o pro-
jeto promete transformar a mo-
bilidade na região, atendendo a
uma demanda estimada de 630
mil passageiros por dia.

Segundo o gerente de Proje-
tos do Metrô de São Paulo, Car-
los Paixão, a obra é histórica: “É
a primeira linha do Metrô de
São Paulo que sai do município
e chega a Guarulhos”, disse em
participação no SP em 3, 2, 1,
programa da Agência SP.

ESTAÇÕES E INTEGRAÇÃO
A Linha 19 ligará o Vale do

Anhangabaú até o Bosque Maia,
em Guarulhos, passando por

bairros estratégicos. Estações
como São Bento e Anhangabaú
farão integração direta com as
Linhas 1-Azul e 3-Vermelha, en-
quanto o Pari fará conexão futu-
ra com as Linhas 11-Coral e 13-
Jade da CPTM. Também está
prevista a integração com a Li-
nha 2-Verde na Estação Dutra.

“O projeto foi concebido para
permitir integrações em área pa-
ga, dentro das próprias estações,
como já ocorre em outros pontos
do Metrô”, explicou Paixão.

BENEFÍCIOS PARA A
POPULAÇÃO

O trajeto deve reduzir em até
uma hora por dia o tempo de
deslocamento de quem vive em
Guarulhos e trabalha no centro
de São Paulo. “É uma linha pen-
dular, com grande fluxo em di-
reção ao centro pela manhã e no

sentido oposto à tarde”, disse o
gerente.

Além do impacto no tempo
de viagem, a nova linha deve es-
timular o comércio e melhorar o
acesso a regiões como Vila Ma-
ria, Itapegica e a área central de
Guarulhos.

OPERAÇÃO MODERNA 
A Linha 19-Celeste será total-

mente automatizada, com trens
operando no sistema UTO
(Unattended Train Operation).
“Os trens sairão dos pátios de
forma automática, sem necessi-
dade de condutor. Isso garante
intervalos mais regulares e pre-
visíveis”, afirmou Paixão.

O sistema elétrico contará
com múltiplos pontos de abas-
tecimento, além de geradores e
no-breaks individuais para cada
estação, assegurando alto nível

de confiabilidade. A expectativa
é de um intervalo médio entre
trens de 120 segundos nos horá-
rios de pico.

INVESTIMENTO
O orçamento final da obra

ainda é sigiloso, mas as propos-
tas já abertas dão uma dimen-
são do investimento. O Lote 1 foi
estimado em R$ 5 bilhões e o Lo-
te 2 em cerca de R$ 7 bilhões. Já
o Lote 3 foi de R$ 6,89 bilhões.
Segundo Paixão, a soma dos lo-
tes deve levar o custo total a algo
próximo de R$ 20 bilhões. 

O Metrô de São Paulo já abriu
as propostas da licitação para
contratar as obras civis da Linha
19-Celeste. Com a abertura dos
envelopes, o Metrô vai analisar
as propostas financeiras e técni-
cas para a definição dos vence-
dores.

GOVERNO DO ESTADO DE SP



SP amplia prazo para
interessados na parceria
do Centro Administrativo

PROPOSTAS

Para garantir maior partici-
pação e competitividade na
disputa, o Governo do Estado
de São Paulo ampliou o prazo
de entrega de propostas para o
Novo Centro Administrativo. O
novo calendário prevê e a en-
trega dos envelopes em 24 de
novembro, com leilão marcado
para 28 de novembro, na B3, no
centro da capital. O edital de
concessão foi republicado nes-
ta sexta-feira.

“Essa medida reforça a trans-
parência, o acesso e a competi-
tividade do processo”, disse o
secretário de Projetos Especiais,
Guilherme Afif. O investimento
estimado também foi atualiza-
do: passou de R$ 5,4 bilhões pa-
ra R$ 6 bilhões, em razão do rea-

juste da data-base (de feverei-
ro/2025 para julho/2025) e da
revisão do projeto e da orça-
mentação.

A iniciativa será viabilizada
por meio de uma Parceria Pú-
blico-Privada (PPP), com dura-
ção de 30 anos. O critério de se-
leção será o maior desconto so-
bre a contraprestação anual
máxima. Os interessados po-
dem enviar pedidos de esclare-
cimento até 17 de outubro de
2025, pelo e-mail editalpppcen-
troadm@sp.gov.br.

O Novo Centro Administrati-
vo reunirá, em um único com-
plexo, sete edifícios e dez torres,
concentrando secretarias e ór-
gãos do Estado, com espaço pa-
ra cerca de 22 mil servidores. 

ZONA SUL

Poluição após chuvas morta
peixes no Parque da Aclimação
CAIO POSSATI/AE

U
ma grande quantidade
de peixes mortos vem
sendo registrada no

Parque da Aclimação, na zona
sul de São Paulo, desde os tem-
porais da última segunda-feira.
O lago do parque é abastecido
por rios e funciona como siste-
ma de contenção que ajuda a
prevenir alagamentos na região.

De acordo com a Secretaria
do Verde e do Meio Ambiente
(SVMA) a chuva causou um
acúmulo de poluição que foi le-

vada ao lago do parque pelos
córregos, alterando as condi-
ções da água "de forma signifi-
cativa" e "tornando o ambiente
inadequado à sobrevivência
dos peixes".

A pasta disse ainda ter insta-
lado barreiras provisórias para
reduzir o arraste de resíduos e
que segue monitorando a área.
A secretaria também acionou a
Companhia de Saneamento do
Estado de São Paulo (Sabesp)
para adotar medidas de integri-
dade hídrica e preservação da
biodiversidade local.

A Sabesp, por sua vez, infor-
mou que a Estação de Flotação
de Rios e Fundos (EFRF), res-
ponsável pelo manejo da quali-
dade da água do lago, "está em
pleno funcionamento". Contu-
do, destacou que a manutenção
da vida aquática depende da
oxigenação constante da água,
mas, como o lago não possui
movimentação natural suficien-
te para isso, seria necessário o
uso de aeradores.

"A instalação e o funciona-
mento desses equipamentos
não são de responsabilidade da

Sabesp", disse a companhia em
comunicado.

Claudia Santana Martins, ex-
conselheira do Conselho Gestor
do Parque da Aclimação, la-
mentou a situação em suas re-
des sociais e lembrou que a
ocorrência não é novidade.
"Dois anos atrás houve outra
mortandade de peixes, naquela
vez em plena seca."

Ela acrescentou que o conse-
lho gestor já denunciava, há
anos, a chegada de poluição ao
lago pelos córregos Pedra Azul e
Jurubatuba.

São Paulo lidera transplantes no
Brasil e cresce 9% em relação a 2022

São Paulo é o estado que mais
realiza transplantes no país. De
2022 até agora, cerca de 2 mil doa-
dores ajudaram a salvar a vida de
milhares de pessoas no território
paulista. Dados da Central de
Transplantes, da Secretaria de Es-
tado da Saúde (SES), apontam
que no primeiro semestre deste
ano, foram realizados 4.229 trans-
plantes de coração, fígado, pân-
creas, pulmão, rim e córneas, nú-
mero 9% a mais que em 2022,
quando foram registrados 3.863
procedimentos.

“O Estado ter ultrapassado a
marca de 5 mil transplantes repre-
senta não só a capacidade técnica
da nossa rede, mas também a soli-

dariedade das famílias que autori-
zam a doação. Estamos trabalhan-
do com campanhas de esclareci-
mento e de capacitação de profis-
sionais, que são fundamentais pa-
ra que mais vidas sejam salvas”,
afirma o coordenador da Central
de Transplantes, Francisco de As-
sis Monteiro.

Atualmente, 26.819 pacientes
aguardam por um transplante em
São Paulo. Para facilitar o acesso à
informação, a Secretaria de Esta-
do da Saúde, por meio do progra-
ma Saúde Digital, disponibilizou
no aplicativo Poupatempo uma
ferramenta que permite aos pa-
cientes acompanhar de forma
simples e prática o andamento do

cadastro e sua posição na fila de
transplantes.  O Governo de SP de-
senvolve ações como o programa
TransplantAR – Aviação Solidária,
que utiliza aeronaves privadas pa-
ra o transporte gratuito de órgãos
destinados a transplantes, dando
agilidade na logística de captação
de órgãos e aumentando a chance
de sucesso nos procedimentos.

Além disso, a Secretaria de Es-
tado da Saúde (SES) aumentou
em 80% os valores pagos pela Ta-
bela SUS Paulista para sete proce-
dimentos relacionados à captação
de órgãos para transplantes.

Junto a isso, o Governo tam-
bém realiza campanhas de cons-
cientização em diferentes canais,

com o objetivo de sensibilizar a
população sobre a importância da
doação de órgãos e tecidos, funda-
mentais para ampliar o número
de transplantes no estado.

A Central de Transplantes se-
gue normas estabelecidas por lei
para identificar os possíveis recep-
tores para cada órgão de um doa-
dor, ou seja, tipagem sanguínea,
dados antropométricos entre doa-
dor e receptor, compatibilidade
genética, além da priorização para
pacientes em estado grave.

Quanto aos pacientes que pre-
cisam do transplante, cabe à equi-
pe de transplante a sua inscrição
junto ao Sistema Estadual  realizar
a gestão de todo o processo.

PESQUISA
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TRÂNSITO

Detran-SP amplia em quase
60% operações com bafômetro
O

Departamento Esta-
dual de Trânsito de
São Paulo (Detran-

SP) ampliou em quase 60% o al-
cance de suas operações contra
o consumo de álcool ao volan-
te. Durante a Semana Nacional
de Trânsito (SNT), entre 18 e 25
de setembro, foram 42,4 mil
motoristas abordados, 58% a
mais em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2024. Ao todo, foram
feitas 56 operações com bafô-
metro, 36,6% a mais que no ano
passado.

A alcoolemia, ou presença de
álcool no sangue, é o segundo fa-
tor causador de sinistros e mor-
tes no trânsito, atrás apenas do
excesso de velocidade. Por isso,
tem sido alvo constante das polí-
ticas e iniciativas do Detran-SP.

Já no ano passado, a Semana
Nacional de Trânsito registrava
números expressivos no comba-
te à direção sob efeito de álcool:
41 operações, com 26,7 mil mo-
toristas abordados, 61% a mais
que na SNT 2023, quando foram
parados 16,5 mil veículos em 35

operações.
A fiscalização também cres-

ceu junto ao transporte de
crianças e adolescentes por
meio da intensificação nas Ope-
rações Transporte Escolar Segu-
ro (OTES). Em 2024, foram reali-
zadas 15 OTES no Estado, du-
rante a Semana Nacional de
Trânsito. Neste ano, foram mais
que o dobro: 43 operações, que
abordaram 229 veículos.

Grupo que mais morre no
trânsito, os motociclistas tam-
bém mereceram atenção espe-

cial em 2025. As operações de
fiscalização de motos totaliza-
ram 28 eventos, com 2.605 con-
dutores parados.

A cada abordagem, as equi-
pes do Detran-SP não apenas
verificam se a moto e os itens de
segurança – como capacete e
cinto de segurança – atendem às
normas, mas aproveitam para
instruir motociclistas e motoris-
tas de veículos escolares e de
passeio a respeito da responsa-
bilidade de cada um por preser-
var vidas no trânsito.

Carreta da Mamografia chega à
Grande São Paulo e ao interior 

A Carreta da Mamografia, ini-
ciativa do Governo de São Pau-
lo, por meio da Secretaria de Es-
tado da Saúde (SES), oferecerá
mamografias gratuitas nas re-
giões de Campinas, Sorocaba,
Piracicaba, Registro e Grande
São Paulo em outubro, mês de
conscientização do diagnóstico
precoce do câncer de mama.

O programa Mulheres de Pei-
to quer ampliar o diagnóstico e o
tratamento precoce da doença
com o exame gratuito para as
mulheres com idade entre 50 e
69 anos apenas com a apresen-

tação do RG e cartão SUS. Pa-
cientes entre 35 e 49 anos e aci-
ma de 70 anos devem apresen-
tar, também, o pedido médico.

O serviço funciona de segun-
da a sexta-feira, das 8h às 17h,
com disponibilização de até 50
senhas por dia. Aos sábados, o
horário é das 8h às 12h, com
atendimento de até 25 mulhe-
res, exceto feriados. A distribui-
ção de senhas é feita por de-
manda espontânea e por ordem
de chegada.

Em caso de alteração no exa-
me, as pacientes são encami-

nhadas a um serviço de referên-
cia do SUS para a realização de
exames complementares ou tra-
tamento.

As Carretas de Mamografia,
iniciativa da Secretaria de Esta-
do de Saúde (SES), registraram
um aumento de 40% nos exames
de prevenção e diagnóstico do
câncer de mama no Estado de
São Paulo, em 2024. Foram rea-
lizados 34.605 exames, frente a
24.690 em 2023.

O itinerário das carretas pode
ser acessado por meio do site e
aplicativo do Poupatempo, dis-

ponível para Android e iOS.

MULHERES DE PEITO
As mulheres paulistas, com

idades entre 50 e 69 anos, tam-
bém podem marcar seus exa-
mes de mamografia sem neces-
sidade de pedido médico e de
forma gratuita pelo SUS (Siste-
ma Único de Saúde). Para reali-
zar o agendamento do exame,
basta ligar para o número 0800
779 0000. A mamografia é mar-
cada via Sistema Informatizado
de Regulação do Estado de São
Paulo.

OUTUBRO ROSA

PRIMAVERA: Sol o dia todo sem nuvens no céu. Noite de
tempo aberto ainda sem nuvens.

Manhã Tarde Noite
05:52 18:03

10º23 5%
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Barroso diz que o Brasil
vive uma epidemia de
litigiosidade quantitativa

STF

GABRIELA DA CUNHA/AE

Em sua última agenda pú-
blica como presidente do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
o ministro Luís Roberto Barro-
so destacou o julgamento do
ex-presidente Jair Bolsonaro
como o período mais impor-
tante, do ponto de vista políti-
co, da sua presidência na Cor-
te. No entanto, ressaltou os es-
forços do STF para avançar na
rastreabilidade das emendas
orçamentárias e para diminuir
a litigância contra o poder pú-
blico como um de seus princi-
pais legados.

"Passamos por um momen-
to de turbulência no Brasil,
por um julgamento impensá-
vel na história brasileira. Mas
acredito que esse julgamento
era necessário para conciliar o
Brasil e encerramos um perío-
do de atraso", comentou em
evento no Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico
e Social (BNDES), no Rio de
Janeiro.

Barroso ainda destacou a
parceria com o BNDES em
uma pesquisa para identificar
causas e propor soluções para
o excesso de litigiosidade no
poder público brasileiro, que
se reflete no acúmulo de pro-
cessos no judiciário. "O Brasil
vive uma epidemia de litigiosi-
dade quantitativa e qualitati-
va. Nossos gargalos no tributá-
ria recaem na cobrança da dí-
vida pelos estados."

A pesquisa foi apoiada pelo
Fundo de Estruturação de Pro-
jetos do BNDES e desenvolvi-
da em parceria com o Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ).

"Essa pesquisa nos ajudou
muito e espero que consiga-
mos avançar para reduzir o
custo judiciário brasileiro.
Não é bom para um país ter 40
milhões de ações ao ano por
temas tributários e previden-
ciários", comentou.

As despesas do Brasil com o
Judiciário atingiram R$ 146,5
bilhões em 2024.

O presidente do Banco Na-
cional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES),
Aloizio Mercadante, definiu a
presidência de Barroso como
um "belo episódio da demo-
cracia".

"O mandato de Barroso no
STF foi num período extrema-
mente exigente do Brasil. Ti-
vemos um período desafiador
na economia, mas estamos
com inflação controlada. Um
ataque à democracia e o STF
não recuou, sendo transpa-
rente nas ações. Quando
olharmos para a história vere-
mos um belo capitulo".

Barroso aproveitou para
reiterar que o voto divergente
do julgamento de Bolsonaro
demonstra que "nada é or-
questrado no STF".

Mais cedo, Barroso condu-
ziu a última sessão do plenário
antes do fim do mandato na
presidência.

PRESSÃO PARTIDÁRIA

Celso Sabino anuncia saída
do Ministério do Turismo
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O
ministro do Turismo,
Celso Sabino, anun-
ciou, na tarde desta

sexta-feira, a saída do comando
da pasta. O anúncio foi feito no
Palácio do Planalto, após uma
conversa entre ele e o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva.  

No dia 18 de setembro, o
União Brasil, partido de Sabino,
anunciou o desembarque da ba-
se de apoio de Lula e deu um
prazo de 24 horas para que seus
filiados deixassem os cargos ou
funções comissionadas no go-
verno federal.

“Tive uma conversa hoje com

o presidente da República, em
virtude da decisão que o partido
ao qual eu sou filiado tomou, de
deixar o governo, e vim hoje
aqui cumprir o meu papel”, dis-
se à imprensa. “Entreguei ao
presidente a minha carta e o
meu pedido de saída do Minis-
tério do Turismo, cumprindo a
decisão do meu partido”, com-
pletou.

Ele afirmou que ainda cum-
prirá uma agenda como minis-
tro, ao lado de Lula. Ambos esta-
rão em Belém, na próxima sex-
ta-feira para inauguração de
obras para a 30ª Conferência das
Nações Unidas sobre Mudança
do Clima (COP30), que ocorrerá

na cidade em novembro.
“O presidente pediu que eu

acompanhasse nas obras que
deve na entrega das obras que
vai acontecer na próxima quin-
ta-feira na cidade de Belém. Vou
como ministro ainda”. Sabino
assumiu como ministro em ju-
lho de 2023 e deixará definitiva-
mente o cargo após esse com-
promisso.

Questionado sobre a possibi-
lidade de sair do partido para
continuar no governo, Sabino
disse que “acredita no diálogo”
e que “os homens públicos que
tem compromisso a nação bra-
sileira vão trabalhar juntos pelo
bem do país”.

“A minha vontade é clara, é
continuar o trabalho que a gente
vem fazendo e a gente tem um
trabalho de diálogo mantido e
hoje o presidente acenou com
essa possibilidade de ampliar
esse diálogo junto com o partido
União Brasil para que a gente
possa ver como vai ser as cenas
do próximo capítulo”, disse Sa-
bino.

Além do União Brasil, outro
partido que deixou o governo foi
o PP. O filiado do PP no primeiro
escalão do governo é André Fu-
fuca, à frente do Ministério dos
Esportes. Ainda não há, no en-
tanto, confirmação sobre uma
saída de Fufuca.

Motta diz que Lula 
está 'caminhando para
uma quarta eleição'

CÂMARA

GEOVANI BUCCI/AE

O presidente da Câmara dos
Deputados, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), afirmou nesta
sexta-feira, que o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
"está caminhando para uma
quarta eleição". A declaração
foi dada durante discurso na
abertura do evento Brasil do
Futuro na organização Comu-
nitas, em São Paulo.

"Vivemos um Brasil polari-
zado desde a eleição de 2022.
Temos, pela primeira vez, um
presidente da República eleito
três vezes desde a redemocrati-
zação já caminhando para uma
quarta eleição, em processo de
reeleição", disse Motta.

"Temos o Supremo Tribunal
Federal julgando o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, um líder
político da direita. Temos tam-
bém problemas internacionais,
como decisões do governo
americano de taxar o Brasil e
de impor sanções a um minis-
tro do Supremo."

Ao longo de sua participa-
ção, Motta destacou que o pa-
pel do Parlamento "não é der-
rotar tudo o que o governo fe-
deral manda" por pressão polí-
tica da oposição. Durante
evento da organização Comu-
nitas, em São Paulo, Motta dis-
se que a Casa deve priorizar a
Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) da Segurança e a
reforma administrativa nos
próximos meses.

"Mostrei a eles (oposição)
que o papel do Parlamento não
é derrotar tudo que o governo
manda por pressão política. O
papel do Parlamento é melho-
rar a proposta", afirmou.

"E é isso que temos que fa-
zer: ouvir governadores, prefei-
tos e entregar uma proposta
melhor à sociedade."

Ao longo do painel ‘Segu-
rança Pública: Fortalecimento
da Justiça e Reforma da Legis-
lação’, ao lado do relator José
Mendonça Bezerra Filho
(União Brasil-PB), Motta sa-
lientou que a agenda da Câma-

ra esteve voltada a outros te-
mas, por isso o debate sobre se-
gurança não avançou. Segun-
do ele, a escolha de Mendonça
como relator buscou evitar a
polarização, apesar da orienta-
ção de centro-direita do depu-
tado.

"Não se trata de interferir na
responsabilidade dos Estados,
nem de tirar a competência dos
governadores. Pelo contrário:
os governadores precisam vir
ao debate, colaborar com sua
experiência do dia a dia e trazer
a realidade de seus Estados",
disse Motta, referindo-se aos
gestores estaduais que têm se
manifestado contra a PEC.

"Os Estados hoje têm maior
responsabilidade na segurança
pública, mas também é preciso
envolver os gestores munici-
pais, que podem, com as guar-
das municipais e o policiamen-
to de trânsito, ajudar numa
cooperação com as polícias."

Motta acrescentou que a
proposta elaborada pelo mi-
nistro da Justiça, Ricardo Le-
wandowski, permite a integra-
ção de financiamento. Ele dis-
se que o texto organiza a atua-
ção dos entes federativos no
enfrentamento à criminalida-
de, cada um cumprindo seu
papel, assumindo responsabi-
lidades e priorizando investi-
mentos em segurança no Or-
çamento. Para o presidente da
Câmara, sem mais recursos
não haverá solução, sendo ne-
cessário ainda discutir o siste-
ma carcerário, que classificou
como falido

Ao comentar as prioridades
da Câmara até o fim do ano,
Motta disse que nos três meses
que restam até o recesso parla-
mentar, a Casa deve concen-
trar esforços na PEC da Segu-
rança, na reforma administra-
tiva, na aprovação do novo Pla-
no Nacional da Educação e na
regulamentação da inteligên-
cia artificial. Acrescentou que,
quem sabe até o fim do ano, es-
sas matérias possam ser apro-
vadas com legislações moder-
nas capazes de ajudar o País.

Fundo Rio Doce repassa R$ 1,6 bi
para saúde em Minas Gerais e ES 
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O
governo federal anun-
ciou, nesta sexta-feira,
R$ 1,6 bilhão em inves-

timentos para a construção de
104 serviços de saúde em 48 mu-
nicípios de Minas Gerais e do Es-
pírito Santo, conectados ao Novo
Acordo do Rio Doce. Os recursos
são do Fundo Rio Doce, consti-
tuído por repasses das minerado-
ras responsáveis pela barragem
de Fundão, em Mariana (MG),
que se rompeu em 5 de novem-
bro de 2015.  

O novo acordo, assinado em
outubro do ano passado, assegu-
rou R$ 100 bilhões em novos re-
cursos, que devem ser pagos em
até 20 anos pelas empresas ao Po-
der Público, para serem aplicados
em diversas ações de reparação à
população e ao meio ambiente. A
União ficou responsável por apli-
car R$ 49,08 bilhões repassados
ao fundo gerido pelo Banco Na-
cional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES).

Em cerimônia no Palácio do
Planalto, o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva lembrou as dificul-
dades em fechar um acordo que
atendesse todas as reivindicações
da população da região. O primei-
ro acordo para indenizar as víti-
mas foi assinado em 2016, mas sa-
bia-se que uma repactuação seria
necessária diante da dimensão da
tragédia.

De acordo com Lula, a União
fez o acordo que era possível. 

“Fazia praticamente 8 anos,
quando nós chegamos na Presi-
dência da República, que o povo
estava sendo enganado, e o povo
tinha perdido um pouco a fé e a
esperança de que as coisas fos-
sem acontecer. E também porque
tinha gente prometendo coisas
que não existiam”, lembrou.

“Mas a gente, quando aprende
a negociar e tem responsabilida-
de, tem hora que tem que decidir,
tem hora que você tem que esco-
lher. Ou eu fico com o passarinho
que eu estou na mão, ou tento pe-
gar dois e fico sem nenhum. E nós
entendíamos que o acordo, se
não um acordo extraordinário do
ponto de vista do merecimento de
vocês [vítimas], era um acordo ex-

NOVO ACORDO
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cepcional, porque foi um acordo
feito com muitas brigas e muitas
reuniões e muitas contestações”,
disse Lula.

Sob responsabilidade da
União, por exemplo, na área da
saúde serão investidos quase R$
12 bilhões. Segundo o ministro da
Saúde, Alexandre Padilha, R$ 3,6
bilhões serão executados nos pró-
ximos anos e R$ 9 bilhões ficarão
no fundo para obter rendimentos
para serem usados em custeio.

“Na saúde, construir um pré-
dio, um hospital, uma unidade de
saúde é muito bom, mas o difícil
mesmo é contratar os profissio-
nais, os insumos, os medicamen-
tos, o chamado custeio perma-
nente. E esses R$ 9 bilhões são
um cheque permanente para as
gerações atuais e gerações futu-
ras, para dizer que não vai faltar
recursos para colocar o hospital
em funcionamento de forma per-
manente, para contratar profis-
sionais, é uma garantia para o fu-
turo”, afirmou.

“O senhor [presidente Lula] ti-
rou a Renova do plano e, na saú-
de, colocou o SUS do nosso país,
pactuado com estados e municí-
pios e com o controle social”, lem-
brou Padilha. 

Com o novo acordo, houve a

extinção da Fundação Renova,
entidade criada em 2016 para ge-
rir o processo reparatório, mas
que era alvo de diversas críticas
devido à falta de solução para os
problemas. O passivo de proces-
sos acumulados no Judiciário
brasileiro, entre ações coletivas e
individuais, envolvendo a tragé-
dia chegou a 85 mil.

A tragédia humana e ambien-
tal de Mariana ocorreu com o
rompimento da barragem de re-
jeitos de mineração administrada
pela Samarco, empresa controla-
da pelas mineradoras Vale, brasi-
leira, e BHP Billiton, anglo-austra-
liana. O distrito de Bento Rodri-
gues foi totalmente destruído pela
lama. Morreram 19 pessoas, três
estão desaparecidas até hoje e 600
pessoas ficaram desabrigadas.

Aproximadamente 40 milhões
de metros cúbicos de rejeitos tóxi-
cos foram despejados no meio
ambiente, atingindo 49 municí-
pios em Minas Gerais e no Espíri-
to Santo. A lama percorreu 663
quilômetros pela Bacia do Rio
Doce, até atingir o mar do litoral
capixaba.

PARTICIPAÇÃO SOCIAL
Durante o evento, a Secreta-

ria-Geral da Presidência também

deu posse aos membros do Con-
selho Federal de Participação So-
cial da Bacia do Rio Doce e Lito-
ral Norte Capixaba (CFPS Rio
Doce). O colegiado, composto
por 36 membros, será responsá-
vel por fazer o controle social das
obrigações da União provenien-
tes do acordo judicial para repa-
ração relativa ao rompimento da
barragem e definir os critérios de
alocação dos recursos do Fundo
de Participação Social.

Esse fundo tem R$ 5 bilhões
assegurados para as demandas
das comunidades atingidas,
utilizados em ações de econo-
mia popular e solidária; segu-
rança alimentar e nutricional;
educação popular; tecnologias
sociais e ambientais; promoção
do esporte e lazer; culturas e
mídias locais; e defesa da terra
e do território.

Lula destacou a importância
do controle das ações a serem
desenvolvidas. 

“Agora somos nós, governo, e
vocês, moradores da região, que
estamos tomando conta dos re-
cursos, e nós precisamos aplicá-
lo da melhor forma possível, sem
permitir que haja qualquer des-
vio ou qualquer atraso desse di-
nheiro”, afirmou.

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

Nota
DEPUTADO BOLSONARISTA VAI
RELATAR REPRESENTAÇÃO CONTRA
EDUARDO BOLSONARO NO
CONSELHO DE ÉTICA 

Delegado Marcelo Freitas (União-MG),
relator da representação contra o
deputado federal Eduardo Bolsonaro (PL-
SP) no Conselho de Ética, afirmou que irá
"trabalhar com a imparcialidade
necessária", mesmo sendo apoiador do
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL).
"Eventual manifestação de apoio ou não
ao então presidente Jair Bolsonaro em
hipótese alguma vai gerar suspeição ou
impedimento do processo", disse Freitas.
Segundo o parlamentar, ele pretende

encurtar a tramitação do processo ao
máximo possível. "Pretendemos concluir o
processo no Conselho de Ética de maneira
célere. É uma deliberação do nosso
presidente (da Câmara), Hugo Motta
(Republicanos-PB)", afirmou.
Freitas foi escolhido pelo presidente do
Conselho de Ética, Fabio Schiochet
(União-SC), nesta sexta-feira, para ser o
relator do caso contra Eduardo. O anúncio
foi feito em entrevista à Rádio Eldorado.
Segundo Schiochet, o caso contra
Eduardo deverá ser votado no Conselho
de Ética até o fim do ano. Freitas disse
que pretende concluir o processo, "no
mais tardar", no começo de dezembro.
Freitas foi vice-líder do governo de

Bolsonaro. Recentemente, o deputado
votou a favor a proposta de emenda à
Constituição (PEC) da Blindagem, da
anistia aos envolvidos no 8 de Janeiro, da
sustação da ação penal do colega
parlamentar Alexandre Ramagem (PL-RJ),
acusado de fazer parte do plano que
tentou um golpe de Estado no País, e
contra a prisão de Chiquinho Brazão (sem
partido-RJ), acusado de ser o mandante
da ex-vereadora do Rio Marielle Franco.
Em discursos no plenário da Câmara,
Freitas já disse que há uma "perseguição"
do Supremo Tribunal Federal (STF) a
Bolsonaro e que o ministro da Corte
Alexandre de Moraes "rasga diariamente" a
Constituição.



Ministro do Superior
Tribunal Justiça  
manda soltar Oruam

RAPPER

O Superior Tribunal de
Justiça (STJ) mandou soltar o
rapper Mauro Davi dos San-
tos Nepomuceno, conhecido
como Oruam.  

A decisão foi assinada nes-
ta sexta-feira pelo ministro
Joel Ilan Paciornik e atendeu
ao pedido de soltura feito pela
defesa do cantor.

Oruam é investigado pela
polícia do Rio de Janeiro por
associação ao tráfico de dro-
gas, tráfico de drogas, resis-
tência, desacato, dano, amea-
ça e lesão corporal. Ele estava
preso desde de julho em uma
penitenciária localizada na

zona oeste da capital flumi-
nense.

De acordo com as investi-
gações, o rapper e outros acu-
sados tentaram impedir a Po-
lícia do Rio de cumprir um
mandado de busca e apreen-
são contra um adolescente
acusado de atuar como um
dos seguranças pessoais dos
chefes da facção criminosa
Comando Vermelho, em ju-
lho deste ano.

Oruam é filho do traficante
Márcio dos Santos Nepomu-
ceno, o Marcinho VP, que es-
tá preso em uma penitenciá-
ria federal.

ASSEMBLEIA-GERAL

Delegações deixam plenário da
ONU no discurso de ‘genocida’  
A

delegação brasileira se
retirou do salão do De-
bate Geral da Assem-

bleia-Geral da ONU no momento
em que o primeiro-ministro israe-
lense, e genocida Binyamin Neta-
nyahu, subiu ao púlpito nesta sex-
ta-feira. Representantes de outras
dezenas de países fizeram o mes-
mo enquanto o israelense era
aplaudido por alguns membros
do salão e o presidente da sessão
pedia ordem.

Além do Brasil, se retiraram do
salão quase todos os representan-
tes de países árabes e muçulma-
nos, alguns de países africanos e
alguns europeus, em protesto à
ofensiva israelense na Faixa de
Gaza que está perto de completar
dois anos.

Imagens do salão vazio mos-
traram os assentos desocupados
da Palestina, Arábia Saudita, Tu-
nísia, Sri Lanka, Coreia do Sul,
Turquia, Senegal, Venezuela, Irã
(que substituiu sua delegação
por imagens de crianças que di-
ziam ter sido mortas por Israel),
entre outros.

A saída da delegação brasilei-
ra ecoa o discurso do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva, na
abertura da Assembleia-Geral na
terça-feira passada, no qual criti-
cou o ataque terrorista do Hamas
de 7 de outubro de 2023 e emen-
dou que "nada, absolutamente
nada, justifica o genocídio em
curso em Gaza".

A delegação americana, que
apoiou Netanyahu em sua cam-
panha contra o Hamas, perma-
neceu no local. As poucas potên-
cias mundiais presentes, Estados
Unidos e Reino Unido, não envia-
ram seus funcionários mais gra-
duados ou mesmo seu embaixa-
dor na ONU para sua seção. Em
vez disso, ela foi preenchida com
diplomatas mais juniores e de
baixo escalão.

Embora o salão onde ficam os
representantes das nações esti-
vesse esvaziado, a galeria onde fi-
cam os convidados dos Estados
estava lotada. Israel também
trouxe convidados no ano passa-
do, que aplaudiram e comemora-
ram os comentários de Netanya-
hu após a saída dos diplomatas.

Receita retém mais 2
navios de combustíveis
na ‘Cadeia de Carbono’

OPERAÇÃO

GABRIELA DA CUNHA/AE

A Receita Federal  infor-
mou nesta sexta-feira, a re-
tenção das cargas de mais
dois navios que transporta-
vam óleo diesel procedente
do exterior com destino a re-
cintos de armazenagem no
Rio de Janeiro e em São Pau-
lo, além de diversos contêi-
neres de insumos importados
utilizados na formulação de
combustíveis. É a segunda fa-
se da Operação Cadeia de
Carbono, iniciada No último
dia 19.

Nesta sexta, foram retidos
91 milhões de litros de óleo
diesel, avaliados em mais de
R$ 290 milhões,  e  cerca de
115 toneladas de compostos
químicos usualmente utiliza-
dos como aditivos para com-
bustíveis, oriundos de dife-
rentes continentes.

Os produtos retidos serão
submetidos à perícia técnica
para avaliação de sua compo-
sição e características.

A Receita Federal também
apoiou a equipe da Agência
Nacional de Petróleo, Gás Na-
tural e Biocombustíveis (ANP)
em diligência para verificar se
a refinaria está atuando em
conformidade com a regula-
ção e aplicando corretamente
a decisão da Agência que se
refere à cessão de espaço para
distribuidoras.

Na quinta-feira passada, a
Receita divulgou as novas re-
gras para endurecer a impor-
tação de combustíveis  por
empresas de baixa conformi-
dade. O despacho aduaneiro
antecipado de petróleo, eta-
nol e combustíveis e endure-
cimento dos requisitos de ha-
bilitação dos importadores
fazem parte do texto.

PM apreendeu 500
fuzis este ano em 
ações contra o crime 

CRIMINALIDADE

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

O Rio de Janeiro apreen-
deu 500 fuzis pela Polícia Mi-
litar, desde o início do ano de
2025. O número foi registra-
do, após operações realiza-
das pelos batalhões de Irajá,
Ilha do Governador e Bangu,
nas zonas norte e  oeste da
capital fluminense. Esse da-
do evidencia um cenário que
vem sendo combatido inten-
samente pelas forças de se-
gurança estaduais.  

“Precisamos reforçar a ne-
cessidade de uma atuação
mais firme por parte do go-
verno federal para impedir a
entrada de armas no territó-
rio fluminense. Encerramos
2024 com a apreensão de 732
fuzis e, este ano, já recolhe-
mos 500.  É  uma si tuação
preocupante, não podemos
deixar  que essas  armas de
guerra continuem circulando
pelo nosso estado”, esclare-
ceu o  governador  Cláudio
Castro.

Durante as ações, a Secre-
taria de Estado de Polícia Mi-
l i tar  ret irou de circulação
seis  armamentos  -  de  uso
restrito das forças de segu-
rança, que estavam em poder
de narcotraficantes ligados
às principais facções crimi-
nosas do Rio.

Uma análise da Subsecre-
taria de Inteligência da cor-
poração (SSI)  aponta uma
mudança no perfil das armas
utilizadas pelos criminosos.

Em 2025, o setor tem obser-
vado que grande parte dos
fuzis apreendidos pelos poli-
ciais militares foi montada
em fábricas clandestinas, li-
gadas ao crime organizado.
Até o ano passado, mais de
90% dos fuzis apreendidos
eram fabricados em outros
países.

As  maiores  apreensões
ocorrem em áreas do estado
onde há disputa territorial
entre facções criminosas ri-
vais ,  como as  regiões  dos
complexos do Chapadão e da
Pedreira, além do Morro do
Juramento,  em Vicente de
Carvalho.

De acordo com o secretá-
rio de Polícia Militar, coronel
Marcelo Nogueira, “cada fu-
zil retirado de circulação re-
presenta vidas salvas e co-
munidades mais  seguras.
Nosso compromisso é seguir
atuando de forma integrada
e estratégica para enfraque-
cer o poder bélico das fac-
ções criminosas e levar tran-
quilidade à população flumi-
nense”.

Os resultados foram al-
cançados com o investimen-
to em equipamentos  com
tecnologia, informações do
setor de inteligência, ações
previamente planejadas e
também devido à colabora-
ção imprescindível da popu-
lação, por meio do serviço de
atendimento 190 ou do Dis-
que-Denúncia  (21)  2253-
1177.

Nota
CANADÁ E REINO UNIDO DISCUTEM
ORIENTE MÉDIO, SEGURANÇA
INTERNACIONAL E COMÉRCIO

Os primeiros-ministros do Canadá, Mark
Carney, e do Reino Unido, Keir Starmer,
discutiram comércio, Oriente Médio e
segurança internacional em encontro
realizado nesta sexta-feira, em Londres,
segundo comunicado do governo canadense.
Na frente econômica, a nota destaca que

ambos "ressaltaram a importância de
fortalecer a relação econômica e de
segurança" e debateram a ratificação da
entrada britânica no Acordo Abrangente e
Progressivo para a Parceria Transpacífica
(CPTPP), além de apontarem "abertura para
futuras expansões do CPTPP". Sobre o
Oriente Médio, Carney e Starmer "reiteraram
seu apoio de longa data a uma solução de
dois Estados" no caso Israel e Palestina,
lembrando que Canadá e Reino Unido

reconheceram recentemente o Estado da
Palestina. O texto informa que Carney
defendeu "a importância de apoiar a
Autoridade Palestina na implementação de
suas reformas" e reforçou seu apelo para
que "o Hamas se desarme e liberte todos os
reféns". O comunicado também menciona a
guerra na Ucrânia, ressaltando que ambos os
líderes reafirmaram "apoio firme" a Kiev e a
necessidade de "garantias de segurança
robustas para assegurar uma paz duradoura”.

Mulher é condenada a 8 anos
por agredir mais de 20 bebês 

Roksana Lecka, uma funcio-
nária de creche de 22 anos, foi
condenada a oito anos de prisão
por agredir 21 bebês. As infor-
mações são dos veículos britâni-
cos The Guardian e BBC. Roksa-
na admitiu sete acusações de
crueldade contra menores de 16
anos e foi condenada após um
julgamento por outras 14 acusa-
ções, por suas ações em duas
creches. Ela foi considerada ino-
cente de três acusações de cruel-
dade infantil.

Os crimes de Roksana foram
descobertos em junho do ano
passado, após ela ter sido manda-
da para casa por beliscar várias
crianças na creche Montessori
Riverside, em Twickenham, Lon-
dres. Detetives da Polícia Metro-
politana analisaram as imagens
das câmeras de segurança da cre-
che, que a mostraram beliscando
e arranhando crianças, todas
com idades entre 18 meses e dois

anos, por baixo das roupas, nos
braços, pernas e barrigas, às ve-
zes dezenas de vezes por dia.

Ela também foi vista empur-
rando bebês de cabeça para bai-
xo sobre berços e cobrindo a boca
de uma criança pequena quando
ela começou a chorar. Em certa
ocasião, ela teria chutado o rosto
de um menino várias vezes e pi-
sado em seu ombro.

Roksana trabalhou na creche
Riverside entre janeiro e junho
de 2024 e foi suspensa em 28 de
junho daquele ano. Segundo a
Polícia Metropolitana, ela teria
agredido crianças entre outubro
de 2023 e junho de 2024 - quase
todas as acusações estavam rela-
cionadas à Riverside, que já foi
fechada, e uma estava relaciona-
da à Little Munchkins, em
Hounslow.

"Você cometeu vários atos de
violência gratuita", disse a juíza
Sarah Plaschkes a Roksana.

"Muitas vezes, a criança estava
tranquila e feliz, cuidando da
própria vida, antes de você infli-
gir dor deliberadamente. Sua
conduta criminosa pode ser de-
vidamente caracterizada como
sádica", afirmou.

Durante o julgamento, Roksa-
na negou as agressões às crianças
na creche Riverside, mas ela mu-
dou várias declarações pouco an-
tes do início do julgamento, após
ter visto as imagens das câmeras
de segurança.

Roksana disse à polícia que fu-
mava maconha antes de seus tur-
nos e, em determinado momen-
to, foi vista com um vape a um
metro de distância de um bebê.
Ela também chegou a afirmar
que ficava mal-humorada se não
pudesse fumar seu cigarro eletrô-
nico no trabalho e que, durante a
semana de sua suspensão, ela es-
tava "priorizando demais" o seu
namorado.

LONDRES

INVERNO: Tempo ensolarado, com nevoeiro 
pela manhã. Noite de céu limpo.

Manhã Tarde Noite
05:39 17:50
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Sábado, domingo e segunda-feira, 27, 28 e 29 de setembro de 2025

O premiê abriu os debates do
quatro dia de assembleia acusan-
do os líderes que reconheceram o
Estado palestino de antissemitis-
mo e disse que os palestinos são
contra a solução de dois Estados
para dois povos.

Enquanto vozes gritavam re-
petidamente na plateia, Netanya-
hu iniciou seu discurso detalhan-
do os ataques de seu país contra
oponentes e vizinhos do Oriente
Médio, que, segundo ele, elimina-
ram ameaças a Israel, e leu uma
lista com os nomes dos reféns
mantidos em Gaza.

Netanyahu enfrenta isolamen-
to internacional, acusações de cri-
mes de guerra e crescente pressão
para pôr fim a um conflito que ele
continua a agravar. O discurso
desta sexta foi sua chance de con-
testar a maior plataforma da co-
munidade internacional.

Ele negou que Israel estives-
se cometendo genocídio, ci-
tando como prova a emissão
repetida de ordens de retirada
de civis em Gaza

Esta semana, cerca de 10 paí-
ses, incluindo França, Reino Uni-
do e Canadá, aliados de longa da-
ta de Israel, reconheceram o Esta-
do palestino como parte de um
esforço para promover uma solu-
ção de dois Estados para o confli-

to. Em seu discurso, Netanyahu
disse que esses países enviaram
uma mensagem de que "assassi-
nar judeus compensa".

Em resposta aos reconheci-
mentos, alguns membros da coa-
lizão de direita de Netanyahu pe-
diram a anexação de toda ou par-
te da Cisjordânia ocupada por Is-
rael. Isso poderia colocar o líder
israelense em desacordo com seu
aliado mais forte, o presidente dos
Estados Unidos, Donald Trump,
que esta semana garantiu aos lí-
deres mundiais que não permiti-
ria a anexação.

Como já fez muitas vezes nas
Nações Unidas, ele ergueu um
mapa da região intitulado "A
MALDIÇÃO". Subiu ao pódio
usando um broche especial para
reféns com um QR Code que leva
a um local por volta de 7 de outu-
bro, criado especialmente para
fins de diplomacia pública inter-
nacional. Os membros da delega-
ção do primeiro-ministro, minis-
tros e seus acompanhantes tam-
bém usavam broches idênticos.

A União Europeia está consi-
derando impor tarifas e sanções
contra Israel pelo prolongamento
da . A assembleia aprovou este
mês uma resolução não vinculati-
va instando Israel a se compro-
meter com uma nação palestina

independente, o que Netanyahu
disse ser inviável.

MANDADO DE PRISÃO
O Tribunal Penal Internacio-

nal (TPI) emitiu um mandado de
prisão acusando Netanyahu de
crimes contra a humanidade, o
que ele nega E a mais alta corte da
ONU está avaliando a alegação da
África do Sul de que Israel come-
teu genocídio em Gaza, que refuta
veementemente.

Também houve protestos ao
discurso do lado de fora da as-
sembleia Centenas de manifes-
tantes começaram a se reunir na
Times Square, em frente ao pré-
dio das Nações Unidas, logo cedo
pela manhã. A multidão aplaudiu
ruidosamente quando os organi-
zadores anunciaram que os che-
fes de Estado haviam saído em
massa da Assembleia Geral du-
rante o discurso.

Netanyahu discursou um dia
depois do líder palestinos Mah-
moud Abbas, no qual condenou o
ataque do Hamas e o antissemi-
tismo e disse que está pronto para
um governo palestino sem a parti-
cipação do grupo terrorista. O
presidente da autoridade palesti-
na discursou em um vídeo grava-
do, pois teve o visto para ir aos Es-
tados Unidos negado. 

DIVULGAÇÃO DA ONU

Trump diz que
um acordo
sobre Gaza
parece viável 

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, disse,
nesta sexta-feira, que acredita
que um acordo para pôr fim à
guerra em Gaza foi alcançado,
após os recentes diálogos en-
tre Israel e os países árabes.

"Acho que temos um acor-
do", disse Trump a jornalistas
na Casa Branca. "Parece que
temos um acordo sobre Gaza,
acho que é um acordo que
permitirá recuperar os reféns,
será um acordo que porá fim à
guerra", o presidente america-
no afirmou.

Já o primeiro-ministro is-
raelense, e genocida Binyamin
Netanyahu, disse a outros líde-
res mundiais nesta sexta-feira
que sua nação "precisa termi-
nar o trabalho" contra o grupo
terrorista Hamas em Gaza, em
um discurso na Assembleia-
Geral da ONU.

CESSAR-FOGO
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